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Capítulo Um

			 

			– Com este laço ponho a minha vida nas mãos de Marc Pierre Bordeaux. Deste momento até à eternidade.

			Hira sentiu que o seu coração se partia em mil pedaços ao repetir as palavras rituais.

			Com um sorriso nos lábios, a anciã que acompanhava a jovem atou o seu pulso com um laço de seda de cor vermelha e passou a fita que restava por uma abertura na parede que dividia a zona dos homens e das mulheres. A cerimónia matrimonial estava quase concluída.

			O que devia ter sido o dia mais maravilhoso da sua vida marcava, contudo, a destruição dos seus sonhos. Sonhos de amor, de família, de ternura. Porque em vez de ter sido cortejada antes de aceitar a proposta matrimonial, Hira Dazirah não tinha sido mais do que parte de um negócio.

			Sentiu um esticão no seu pulso e o laço ficou tenso ao mesmo tempo que uma das mulheres dizia:

			– Já estão unidos.

			Do outro lado da parede, ouviu-se uma voz a cantar bênçãos à união.

			De acordo com os costumes do seu país, Zulheil, dentro de alguns segundos, Marc seria o seu esposo. Um homem de sorriso calmo e olhos cheios de tentação. Um homem com o rosto de um guerreiro e andar de caçador. Um homem que a pedira como esposa ao seu pai como ponto final para fechar um acordo.

			No início, tinha-o considerado como um homem diferente. Desde o princípio que se sentira atraída pela força que transmitia e pela forma como a olhava, era como se fosse algo precioso. E então, quando lhe sorriu daquela maneira que fazia, lenta e ardente, o seu corpo pareceu amolecer-se e até mesmo derreter-se em resposta ao brilho apaixonado que reflectiam aqueles olhos, sentindo-se incapaz de lhe resistir.

			Acreditando que aquele sorriso correspondido pressagiava o começo de algo especial, tinha esperado um cortejo da sua parte. Pela primeira vez, desde que Romaz a enganara, sentiu que a esperança voltava a florescer.

			Dois dias a seguir, e sem sequer ter falado com ela, pediu a sua mão, e as suas ilusões para com o americano destruíram-se em mil pedaços. Em vez de a querer conhecer, Marc ficara enfeitiçado pelo seu aspecto exterior, pela beleza do seu rosto. A decepção era tão grande que pesava como uma pedra no seu coração.

			– Já está feito – disse Amira, a mãe de Hira. – As bênçãos cessaram. Estás casada, minha querida filha.

			Hira olhou para a sua mãe e concordou, certificando-se de que o seu rosto não exibia a angústia que sentia. Então sentaram-se na luxuosa sala, rodeadas das mulheres da família Dazirah, mulheres de olhar aguçado que não perdiam o mínimo detalhe. Jamais envergonharia a sua mãe negando os costumes marcados.

			– Sei que não é o que desejavas – continuou Amira acariciando-lhe o rosto, – mas tudo há-de correr bem. O teu esposo não parece um homem cruel, embora esteja assustado.

			– Não – sussurrou Hira.

			A não ser que incitar esperança para depois a destruir seja uma forma de definir a crueldade, pensou embora não o dissesse. Romaz também não parecia um homem cruel e mesmo assim, despedaçara-lhe o coração e rira-se dela. Hira pensava que tinha estado apaixonada por ele, de tal forma que fugira com ele da sua casa, disposta a casar-se mesmo sem o consentimento do seu pai.

			Tinha sido a única vez na sua vida em que pensou fazer algo desonroso para com a sua família. Naquele fatídico dia, a sua felicidade havia-lhe parecido tão brilhante como um arco-íris, harmonioso e puro.

			Mas quando Romaz a viu à porta do seu humilde apartamento, a realidade mostrou a face mais escura. Romaz não a queria a ela, mas sim à sua fortuna, isto porque o belo Romaz não queria trabalhar na vida mas antes prosperar com o dinheiro da sua esposa.

			Agora, passados quase seis meses desde que Romaz a desprezara porque o seu corpo não era o suficiente para ele, soava irónico que tivesse casado com um homem que não se importava nada com o seu dinheiro mas sim com o seu corpo.

			– Filha?

			– Sim – respondeu com um salto ao ouvir a voz da sua mãe.

			– Vamos, está na hora de ires esperar o teu marido – disse Amira com um sorriso.

			Hora de deixar que um estranho a tocasse, pensou Hira furiosa. Fascinada por ele num primeiro momento, o facto de que a considerasse um objecto de negócio convertera o seu desejo em fúria. Como é que ele se atrevia a reduzi-la a uma decoração no acordo que fizera com o seu pai?

			Marc Bordeaux podia tê-la desposado, mas não ia possuí-la. Não daquela forma. Sem alegria e sem ternura. Não o faria até que não conhecesse o coração do homem que ele era.

			 

			 

			Marc apoiou-se na moldura da porta aberta, com o corpo tenso pela expectativa.

			– Porque estás com essa cara? É a tua noite de casamento, não de execução – disse tentando oferecer um tom simpático, que lhe era verdadeiramente difícil tendo a tentação personificada perante os seus olhos.

			Hira estava no meio da cama com dossel ao estilo árabe puramente decadente. Das colunas dependuravam-se cortinas de veludo com tons dourados enquanto a cama estava vestida por lençóis de cetim branco que convidavam ao pecado e à sedução. O faustoso tecido das cortinas sussurrava suavemente com a quente brisa do deserto que entrava pelas portas abertas do terraço, dando as boas-vindas.

			Era como se Zulheil inteiro o instasse a satisfazer a ânsia de possuir a sua esposa. Para completar o convite, os seus delicados pés repousavam sobre pétalas de rosas de cor rosa pálido, o mesmo tom da camisa de noite que vestia.

			Deveria parecer-lhe um sonho. Mas em vez disso, só havia um olhar frio nos seus olhos. A mulher que o tinha seduzido só com o sorriso agora encontrava-se debaixo de uma cúpula de fria sofisticação. 

			– O que te prometeu o meu pai no negócio? – perguntou levantando uma sobrancelha com ar muito aristocrático. – Diz-mo e dar-to-ei.

			A voz culta misturada com a sua pronúncia exótica atravessou-o incitando-o ainda mais. Ao fundo soava a sua voz, uma pontada de calor rapidamente sufocada pelo gelo.

			Apertou os punhos que tinha dentro dos bolsos das suas calças do smoking; uma sensação de terror invadiu a alegria com que tinha começado a noite.

			– Tu concordaste com este casamento, princesa – atordoado pela frieza de Hira, o que podia ter sido um termo carinhoso soou mais como um insulto. – Nunca desejei ter uma esposa que não se sentisse feliz por ser minha.

			Tinha desejado que chegasse aquela noite desde a primeira vez que a vira debruçada na varanda da casa familiar em Abraz, a principal cidade de Zulheil.

			Olhava para as estrelas com um sorriso sonhador e optimista ao mesmo tempo que iluminava o seu belo rosto.

			– O teu pai negou-se a que te cortejasse anteriormente – acrescentou. – Já deves saber o antiquado que é. Tinha de ser com um casamento ou nada feito, e além disso tinhas eleição – disse Marc a lembrar-se do seu choque perante a resposta de Kerim Dazirah de que a sua filha não sairia com nenhum homem a não ser que houvesse casamento feito, o que o obrigou a tomar a decisão no momento.

			Sem entender os seus próprios sentimentos, viu-se empurrado a aceitar um casamento sem noivado, arriscando-se somente pelo sorriso que tinha trocado e que tinha sido para ele um instante de pura felicidade. Nenhuma mulher o fizera reagir com ímpeto semelhante jamais na sua vida. Só Hira.

			– Sim – respondeu ela suavemente, os seus estranhos olhos cor de mel fixos num ponto por cima do seu ombro. – Tive de escolher. Tal como qualquer outra mulher que não seja independente economicamente, que não tem como lutar pela sua liberdade, nem oportunidade de fugir – o seu tom estava desprovido de emoção. – Tu eras melhor do que a alternativa – acrescentou com um desgosto profundo.

			– Quem era? – perguntou ele, não gostando da ideia de a ver com outro homem embora não fizesse mais de uma semana que se conheciam. Desde aquele momento, tinha-a considerado dele, só dele.

			– Já o conheceste. Marir – disse ela franzindo os seus apetitosos lábios.

			– Mas ele é uma relíquia – disse Marc lembrando-se do encontro com o enjoativo homem de negócios que era uma réplica do pai de Hira. Desde o primeiro momento tinha-lhe resultado algo desagradável porque não parava de olhar para Hira enquanto ela fazia as honras como anfitriã no banquete em honra do seu pai Kerim. Mas vira como o velho ordinário mal conseguia conter o desejo de se lamber.

			Possesso por uma raiva possessiva pelo que ainda não tinha nenhum direito, tivera de se esforçar bastante para não dar um soco a Marir.

			– O que passou pela cabeça do teu pai para pensar que aquele homem poderia ser um bom partido para ti? – perguntou. Embora soubesse que o seu rosto não era bonito, Marc sabia que ele era valioso para a família Dazirah pelas riquezas que possuía.

			– Tinha sangue real. Vem de longe, mas está presente na mesma – disse ela curvando os lábios num sorriso azedo. – O meu pai sempre quis unir os seus laços com a família real.

			As suas palavras deram um novo golpe em Marc. Nas suas veias não havia mais sangue real que na mais baixa das ratazanas.

			– Então porque aceitou a minha proposta?

			– Aos olhos do meu pai, tu pertences à «realeza» americana. Além de seres um homem com uma fortuna considerável, tens negócios com o xeque e és bem-vindo na sua casa. Para ele, estás o suficientemente perto da realeza.

			Marc apertou os punhos ainda com mais força, frustrado e raivoso. Mas também ferido. Porque o magoava tanto que aquela bela mulher o rejeitasse? Porque tinha a sensação de que algo indefinivelmente precioso lhe estava a fugir das mãos?

			– Então isso foi o único motivo que te impulsionou a me escolheres? Porque não era velho e gordo? – disse ele, omitindo de propósito o que ambos sabiam. Pode ser que não seja velho e gordo, mas estava desfigurado.

			As cicatrizes faziam sulcos no lado esquerdo do seu rosto tracejando linhas brancas. Mas o seu corpo escondia marcas mais profundas. Fazia tempo que se habituara a elas, a sua confiança em si mesmo estava consolidada em aspectos mais importantes, mas a sua bela princesa de gelo já se teria apercebido. Quando viu que ela aceitava a sua proposta, tinha pensado que as cicatrizes não lhe importavam. Agora apercebera-se de que se enganara. Os olhos desta «Bela» não davam as boas vindas a este particular «Monstro».

			Hira concordou com um gesto aristocrático e a luz do pequeno candeeiro cintilante exaltou o brilho dos diamantes que estavam pendurados das suas orelhas.

			– Não te conheço. És um estranho. Pode ser que o meu pai se negasse ao tempo do noivado mas tu nem sequer tentaste falar comigo uma só vez!

			A verdade era que Marc pedira em várias ocasiões que lhe concedessem falar com ela antes do casamento, mas acabara por aceitar a palavra do pai que dissera que tal coisa não era costume em Zulheil. Não estava familiarizado com o ritual matrimonial daquele país e não queria ofender Kerim e perder a mão de Hira. Não era uma desculpa, pensou com determinação. Devia ter insistido com mais força.

			– Os teus sentimentos mudarão quando nos conhecermos? – perguntou ele. Apesar de tudo, continuava a desejar a calidez que pouco antes lhe presenteara, mas não tinha intenção de tomar algo que não lhe dessem livremente, nem sequer quando o desejo o estivesse a atravessar com violência e o seu corpo estivesse tão excitado que quase lhe produzia dor física.

			De repente, uma sombra escureceu o brilho dourado dos seus olhos.

			– Já amei um homem – disse ela descendo as suas compridas pestanas, – e não acredito que consiga amar novamente.

			As suas palavras converteram-se numa flecha que apontava directamente ao seu coração, a sonhos que mal reconhecera mas que naquele momento sabia que eram vitais para a sua existência.

			– Então porque é que casaste comigo? Porquê fazer duas pessoas infelizes?

			Ela levantou a cabeça e ele viu raiva naqueles olhos em permanente mudança.

			– O meu pai disse-me que não assinavas o acordo se eu não casasse contigo. Esse contrato é muito importante para a minha família. – Mas o acordo principal já tinha sido assinado antes de pedir a permissão para o teu noivado – disse ele furioso. – Só faltavam pequenos pormenores para o fechar – perguntava-se se a sua bela rosa do deserto acreditaria alguma vez nele. Era a sua palavra contra a do seu pai.

			Para sua surpresa, pareceu-lhe ver o brilho das lágrimas nos seus olhos.

			– Pensei que se preocupava um pouco por mim... mas para ele todo o valor que tenho é o meu aspecto – disse Hira. Embora controlasse perfeitamente a dor, a ele magoou-o ouvir as suas palavras. – Agora sei que ele não sente nada por mim, se é capaz de me manipular com esse sangue frio para me obrigar a casar com um homem com o que quer fazer negócios.

			Marc não podia suportar ver aquela mulher orgulhosa ser humilhada daquela forma. Não era assim como a sua bela esposa tinha de falar, como se sentisse estar perdida e só. Aproximando-se da cama, sentou-se ao seu lado. Quando estendeu a mão para lhe acariciar no rosto, Hira ficou como pedra.

			– Não tenho intenção de fazer nada contra o teu desejo, por isso não me olhes como se fosses um pequeno animal desprotegido.

			– Não me fales assim – disse ela levantando a cabeça.

			Aquela sim, era a mulher por quem se tinha apaixonado, uma mulher de fogo e não de gelo. O desejo acordou nele novamente, com energias renovadas. Sem pensar, os seus dedos desceram até tocarem a delicada pele do seu pescoço. Ela arrepiou-se com o contacto, activando com isso as esperanças de Marc. Empurrado por sonhos que jamais imaginara poder experimentar, inclinou-se para ela para experimentar a doçura da sua boca.

			A crua realidade, porém, caiu sobre ele quando Hira virou a cabeça num rápido movimento.

			Marc deixou cair a mão e levantou-se da cama. Enquanto se dirigia para a porta, tentou-se convencer de que não tinha importância que o tivesse rejeitado.

			– Por acaso desejas-me, Hira? – perguntou ele consciente de que não havia suavidade nas suas palavras, mas precisava de saber a verdade. E, a julgar pela luxúria nos olhos de Hira e a sua confissão de ter tido uma relação com outro homem, soube que tinha de ser uma mulher experiente.

			Repugnava-lhe a ideia daquele corpo esbelto e bronzeado enrolado com o de outro homem, embora nunca tivesse sido um homem que julgasse uma mulher pela sua vida sexual. Não era tão hipócrita assim. Excepto, ao que parecia, com aquela mulher. Estava a ser uma noite de muitas e desagradáveis surpresas.

			Com os olhos muito abertos, a sua esposa levantou o olhar da colcha que cobria a cama, enquanto esmagava com os dedos uma pétala de rosa. O doce aroma das flores flutuava no ar.

			– O único que sabes de mim é a minha cara e o meu corpo, não há mais nada que nos una. Não acredito no facto de dormir com um homem a não ser que se partilhem sentimentos – disse ela com uma voz trémula do princípio ao fim.

			E dissera que não voltaria a amar. A dor que apertava o seu peito começava a ser insuportável.

			– Esperas que não te toque nunca? – perguntou ele. Queria ter a certeza do que Hira estava a dizer com as suas palavras, ter a certeza de que ele se rendera de uma forma inexplicável ao grande desejo de possuir uma mulher que vira uma só vez à luz da lua.

			– O meu pai tinha sempre outra mulher. Os americanos não podem fazer o mesmo? – disse ela sem deixar de esmagar as pétalas entre os seus dedos.

			– É hábito comum em Zulheil ter amantes? – perguntou ele detendo-se de repente. Tinha acreditado que fosse uma terra de honra e de integridade, na que um homem conseguia encontrar uma mulher fiel e bonita, uma mulher que pudesse ver a beleza de um céu estrelado como também o rosto de um homem cheio de cicatrizes.

			– Não – disse ela, mas só serviu como alívio momentâneo. – Considera-se desonesto e a maioria das nossas mulheres não o aceitaria. Se elas sozinhas não podem lutar pelo seu direito de serem honradas como esposas, o seu clã lutará por elas, mesmo que isso signifique a dissolução do matrimónio – disse ela olhando-o nos olhos, uma feroz alegação em defesa do seu país. Depois sorriu, embora não fosse mais do que uma paródia da sua beleza. – Mas na minha família havia amantes. O clã da minha mãe não a ajuda porque ela nunca lhes pediu ajuda. O meu pai tem-na submissa. Só se deitou com ela o suficiente para que lhe desse herdeiros: os meus dois irmãos. Tu podes fazer o mesmo – disse com a mais absoluta frialdade.

			Aquilo foi um golpe para a sua masculinidade.

			– É evidente que tu não queres ter um filho – disse ele passando a vista pelo seu esplêndido corpo.

			Fora um completo estúpido. Mesmo depois das feridas sofridas nas mãos de Lydia, casara com uma mulher linda a pensar que algo mais precioso, algo que o miúdo perdido dos pântanos procurara a vida inteira, se escondia por baixo daquela superfície. Mas em vez disso, tinha recebido o que merecia.

			– Não te preocupes. De momento não precisarei de herdeiros.

			E virando-se, abriu a porta com uma força absolutamente desnecessária. Desgostava-se tanto da loucura que tinha cometido que não confiava em conseguir estar presente no mesmo quarto do que ela. Embora também pudesse ser que não fosse só a raiva o que temia, mas sim a migalha de esperança que continuava a ter no seu coração e que o empurrava a preservar na sua luta pelo amor da sua esposa. E era essa a esperança a que não lhe permitia acabar com o seu casamento, não até que descobrisse como era na realidade a mulher com quem casara. Fria e sofisticada ou quente e inocente como a que uma vez olhou com olhos tímidos mas suaves?

			 

			 

			Hira ficou a olhá-lo com um nó no estômago que ameaçava destruir a máscara de frieza que cismava em mostrar. Quando o eco dos seus passoas se extinguiu, saltou da cama e trancou a porta com os dedos a tremer. Só então se atirou para o chão e mordeu os nós das mãos para que ninguém ouvisse os soluços. As lágrimas caíam pelo seu rosto mas nem se incomodou em secá-las. Ninguém a podia ver.

			«É evidente que tu não queres ter um filho».

			O eco das azedas palavras de Marc, do seu esposo, ressoavam na sua cabeça uma e outra vez. Tal como qualquer outro homem antes dele, só estava interessado no seu corpo e, além disso, Marc culpava-a por isso. Ou, o que ainda era pior, culpava-a por algo que não era verdade.

			Uma vez sonhara em ter todos os filhos que o seu corpo lhe pudesse dar, com um homem que a amasse, e que o seu amor fosse correspondido. Aqueles pensamentos eram os de uma jovem cheia de esperanças e de alegria, uma jovem escondida há muito tempo por baixo de uma pedra de dor de um coração despedaçado que duvidava que alguma vez conseguisse ficar são.

			A sua experiência com Romaz convertera-a numa presa fácil para as maquinações do seu pai. Kerim tinha usado o sentido da honra familiar para a casar com alguém mediante mentiras. A julgar pelo que o seu marido lhe contara, estava claro que fora Kerlim que a empurrara para o matrimónio, não Marc. Para o seu pai era importante fazer negócios com Marc. Hira sabia que aquele homem nunca teria sucumbido a tais manipulações.

			As mentiras de Kerlim não tiveram outro propósito que a de casá-la com um homem que não a queria agora que a tinha. Hira nem sequer teria o alívio de pensar que se tinha apaixonado por ela com um só olhar.

			Mas então, porque aceitou Marc os desejos do seu pai? Só lhe ocorria um motivo; queria possuí-la. Não lhe importava o tipo de mulher que fosse, se tinha bom coração e também cabeça. Tinha visto o embrulho e gostou o suficiente para aceitar os requerimentos de Kerim.

			O seu pai tinha-a vendido para fechar a aliança e Marc comprara-a porque gostou do seu aspecto. Entre os dois, tinham-na reduzido à categoria de um mero objecto. Não se surpreendia da parte do seu pai. Não, era com Marc com quem estava furiosa. Marc tinha atraiçoado o despertar de um sentimento dela ao casar-se sem a cortejar e sem sequer tentar apaixoná-la. Por tudo o que ela sabia, nem sequer tentou transpor as ordens de Kerim.

			Na noite em que se conheceram, despertou entre eles algo mais do que um desejo, mas com os seus actos, Marc destruíra todo o tipo de sentimento amoroso que pudesse existir nela.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Hira acordou mais tarde do que era habitual depois de um sono intranquilo, repleto de pesadelos. Vestiu-se à pressa depois de ter tomado um duche e preparou-se para enfrentar o mau humor do seu marido, porque sem dúvida que não estaria muito contente depois de ter sido rejeitado na noite de núpcias.

			Tinha sido uma atitude vergonhosa da sua parte mas não se importava. Copular com um homem com o qual mal tinha falado ia contra todos os seus princípios sobre o que significava para ela o acto mais íntimo entre um homem e uma mulher.

			«Inclusive, e como era o caso, quando o homem que rejeitara a fazia sentir um desejo cego e imparável que a fazia duvidar sobre o que o seu coração lhe ditava».

			Um arrepio percorreu-lhe a espinha só em pensar naquilo. Pestanejando furiosamente afastou o pensamento da sua cabeça embora soubesse que o calor do desejo não desapareceria tão rapidamente. Não quando era o seu próprio marido quem causava aquela desordem nela.

			Apertou a mandíbula e obrigou-se a sair do seu quarto disposta a uma discussão, mas o que encontrou no andar inferior foi ainda mais perturbador que um marido irritado. Uma fila de malas alinhavam-se ao lado da entrada da casa, algumas eram dela.

			Admirada, entrou na sala e viu Marc inclinado sobre uma mesa assinando uns documentos.

			– Vamos para algum sítio?

			O escuro cabelo de Marc brilhava à luz do sol que se filtrava pelas janelas quando se ergueu para a fitar.

			– Sim. Dentro de uma hora – respondeu ele, virando a sua atenção novamente para os papéis e assinando com confiança um documento.

			Desorientada pela atitude depreciativa de Marc, a muito custo encontrou as palavras para lhe perguntar.

			– Para onde?

			– Para a minha casa. No Lousiana. Perto de Lafayette – respondeu ele friamente.

			– Nesse estado há muita água, embora também tenha prados e seja limitado pelo golfo do México. Lafayette fica perto de Baton Rouge. Que também é conhecido como o País Cajún, certo?

			– Dedicas-te a estudar enciclopédias durante o teu tempo livre? – perguntou ele, examinando-a.

			– São uma grande fonte de informação – disse ela com desprezo perante o tom de voz sarcástico de Marc, porque isso era precisamente o que costumava fazer. Bebia cobiçosamente toda a informação que pudesse conseguir.

			O seu pai não acreditava na necessidade de dar uma educação superior às mulheres, e contudo, ela tinha-se desembrulhado para aprender de maneira autodidacta, primeiro com livros e depois utilizando a internet de modo clandestino a partir do escritório.

			Quando era uma adolescente, rebelara-se contra a injustiça de que se lhe negasse a oportunidade de estudar e que só o permitissem aos seus dois irmãos, os quais, para além de tudo, não mostravam nenhum interesse, mas cedo apercebeu-se da inutilidade das suas súplicas.

			– E qual é a tua matéria preferida? – perguntou Marc sem sarcasmo, algo que a surpreendeu bastante.

			– Não gozas comigo? – perguntou Hira, que não conseguia compreender a curiosidade de Marc. O seu marido não estava a reagir conforme ela esperava. Em vez de estar aborrecido depois do desastre que fora a noite de núpcias, parecia querer facilitar a conversa entre eles.

			– Não – disse ele olhando-a com uns olhos penetrantes.

			– Bom. Então digo-te que me interesso pela economia, as teorias sobre gestão de empresas e coisas do género – disse ela, olhando-o desafiante consciente de que não eram umas áreas muito femininas.

			– Acredito, princesa – disse ele, que parecia estar a fazer um esforço para não rir.

			E só isso foi suficiente para despertar de novo a raiva nela.

			– Como te atreves a... como se diz... a tratares-me com essa condescendência? Tu só vês o que queres ver, mas não conheces o que há por baixo da superfície porque és um homem que só compra as coisas pela sua aparência externa! – disse ela dando meia volta fazendo esvoaçar a sua comprida saia em tons escuros. – Estou pronta daqui a uma hora.

			A arrogância de Marc tinha-a irritado, mas por baixo da raiva, os restos dos seus sonhos despedaçados provocaram nela uma mágoa terrível. Apesar de tudo, atrevera-se a sonhar que o seu marido americano seria um homem que a permitiria abrir as suas asas e voar. Mas naquele momento, acabava de perder toda a esperança.

			Era igual ao seu pai. Só a queria enjaular. Ela caíra rendida ao seu sorriso sedutor, algo invulgar naquele rosto brutalmente masculino... um rosto de guerreiro, esquecendo que mesmo parecendo um guerreiro não significava que não se pudesse enganar.

			 

			 

			Marc franziu o sobrolho ao vê-la sair do quarto à velocidade de um raio, o porte régio de uma verdadeira princesa. Fazia muito tempo que aprendera que as aparências não interessavam, mas naquele momento perguntava-se se não tinha cometido o pecado capital de julgar a sua mulher pelo seu belo rosto mais do que pelo que se escondia por baixo dele.
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